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I N T R O D U Ç Ã O

Uma teoria política da comunicação

Um dos desafios fundamentais do século XXI? Fazer 
entrar, enfim, a informação e a comunicação no panteão 
dos grandes conceitos e valores do século. De resto, os dois 
são indispensáveis para pensar um mundo aberto e de difí-
cil compreensão. Apesar disso, esses dois conceitos são, com 
frequência, desvalorizados e provocam desconfiança.

Informação é, contudo, símbolo de liberdade; comunica-
ção, símbolo de reconhecimento do outro e da necessidade 
de negociação. Esses dois conceitos encontram-se, aliás, no 
centro da paz e da guerra num mundo “aberto e transparente”, 
onde é preciso, ao mesmo tempo, preservar as identidades, 
a diversidade cultural e a referência ao universal. Eles são 
essenciais para se evitar a guerra e favorecer a convivência.

É este trabalho teórico que venho realizando há mais de 
trinta anos, refletindo sobre as múltiplas situações pessoais, 
culturais, sociais, políticas e diplomáticas feitas de comu-
nicação e não comunicação. Isso para ajudar a preencher o 
vazio teórico sobre o status da informação e da comunicação 
no campo do conhecimento.
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Esses dois conceitos são essenciais por três razões. 
Epistemológica: porque são fundamentais para qualquer 
teoria do conhecimento e para a interdisciplinaridade. 
Eles também são centrais para as liberdades individuais, 
políticas e culturais. Finalmente, são necessários, na era 
da globalização, pela questão das identidades e da diver-
sidade cultural. Este trabalho é feito também na revista 
Hermès (CNRS Éditions), que criei em 1988, com 88 edi-
ções até agora, cujo subtítulo, “comunicação, cognição, 
política”, ilustra bem essas perspectivas teóricas. Alguns 
textos deste livro foram publicados lá em versão original. 
Produção de conhecimento, comparações, história e eru-
dição são essenciais para tentar pensar a revolução da 
informação e da comunicação que está impactando nossas 
análises e experiências.

O risco hoje é a perda massiva de confiança na informação 
e na comunicação, no momento em que, paradoxalmente, 
ambas nunca foram tão essenciais. As crescentes dificulda-
des da comunicação humana explicam em grande parte o 
sucesso da comunicação tecnológica, que muitas vezes é mais 
eficiente, a ponto de muitos crerem que existe uma possível 
continuidade entre essas duas comunicações. A realidade 
humana e social, contudo, permanece muito mais complexa 
do que o desempenho das tecnologias.

Em suma, estamos diante de uma crescente falta de 
comunicação e diante da ilusão de uma comunicação tecno-
lógica bem-sucedida. Triunfo da ideologia tecnicista contra 
a desumanização; confusão entre interatividade tecnoló-
gica e intercompreensão humana. Desafio do século XXI? 
Gerenciar a relação entre alteridade, negociação e convi-
vência. Este século descobre com dor a dimensão da inco-
municação, a necessidade da negociação e, finalmente, a 
dificuldade da convivência, três elementos que estão no 
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coração da comunicação. Em poucas palavras, meu obje-
tivo é defender uma concepção política e não tecnológica 
da comunicação e sair o mais rápido possível do ponto cego 
do pensamento teórico e político que desvaloriza demais a 
informação, a comunicação e a incomunicação. É preciso 
pensar na transição da revolução da informação do século 
XX para as incertezas das relações humanas no século XXI. 
Relativizar o papel da tecnologia. Recolocar o indivíduo no 
centro das discussões. Redescobrir as dimensões culturais 
e políticas da informação e da comunicação, ambas essen-
ciais à democracia. Além disso, essas três palavras – inco-
municação, negociação e convivência – são o pivô da história 
política contemporânea.

De certa forma, caracterizam o novo espaço público na 
era da globalização. Não há comunicação política sem liber-
dade, igualdade e respeito pela alteridade, nem sem referência 
a identidades e diversidade cultural. Não há comunicação 
política sem negociação e sem a organização da convivência 
cultural ou sem referência a valores universais.

É aqui que a União Europeia é um grande exemplo. 
Membros da União Europeia “discordam em tudo, mas estão 
sempre juntos”. Ainda que de modo algum enganados pelo 
que os separa, pouco atraídos uns pelos outros, superam, 
no entanto, sua falta de comunicação por meio de negocia-
ções incessantes, e assim contribuem, mesmo sem ter plena 
consciência disso, para a construção de uma coexistência 
política e social.

A União Europeia ilustra a força desses dois conceitos 
políticos, informação e comunicação, e seu protagonismo 
na negociação e na coexistência cultural.

Um exemplo recente exemplifica o papel da comunica-
ção e da incomunicação a respeito da Europa e da Ucrânia. 
Desde o fim do comunismo, há trinta anos, multiplicaram-se 



14 • Dominique Wolton 

as trocas entre as duas Europas sem conseguir aproximá-las. 
Certa desconfiança permaneceu. Contudo, por ocasião da 
guerra iniciada em fevereiro de 2022, para além das incom-
preensões, a solidariedade triunfou com o slogan “viva a 
Ucrânia, viva a Europa”. A tragédia aproxima as duas Europas 
e mostra o papel da superação das dificuldades de comuni-
cação. A força da Europa é se recompor e se fortalecer por 
ocasião de acontecimentos trágicos. Este é o caso hoje da 
Ucrânia, como foi com o Brexit e com a Covid-19.

Os três capítulos deste livro mostram, com exemplos his-
tóricos, por que e como hoje comunicar significa negociar 
para evitar o fracasso da comunicação e conseguir viver jun-
tos. Isso aparece no capítulo 1, com o papel da comunicação 
em todas as realidades contemporâneas. No capítulo 2, com 
os riscos de incompreensão decorrentes da globalização. 
Por fim, no capítulo 3, no qual, ao contrário, descobrimos o 
quanto a dificuldade de comunicação contribui para a cons-
trução da União Europeia. Finalmente, a conclusão sublinha 
a importância das dimensões políticas. Na realidade, a difi-
culdade de comunicação está entre dois extremos: o sucesso 
da comunicação e, ao contrário, o seu fracasso, a ausência 
de comunicação1.

Uma palavra final sobre negociação. Ela é essencial para 
a comunicação, apesar de nem sempre ser valorizada. Na 
maioria das vezes somos forçados a negociar quando não 
podemos fazer o contrário. Negociar, portanto, implica 
fazer concessões. Preferimos estar logo de acordo ou impor 
uma escolha. Mas, da vida privada à vida pública, das 

1.   Nota do tradutor: Dominique Wolton usa três conceitos: comunicação, incomu-
nicação (dificuldade de comunicação) e acomunicação (ausência de comunicação). 
Para evitar confusão com o sentido usual de incomunicação em português, os con-
ceitos aparecerão sempre abertos sempre que possível: comunicação, dificuldade de 
comunicação e ausência de comunicação.
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relações sociais à globalização, passamos nosso tempo 
negociando. Isso significa simplesmente que não pode-
mos mais ignorar o outro... Na realidade, a negociação é 
a base da democracia. Tudo é negociado, mesmo que leve 
tempo e exija concessões mútuas. Não há negociação sem 
comunicação e vice-versa.


